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  Em 2001, a Papirus Editora lançou nosso livro A sala de aula de geografia e história: Inteligências múltiplas, aprendizagem significativa e competências no dia a dia. Obra metodológica para apenas duas disciplinas curriculares, surpreenderam-me seu sucesso e as oito edições que sucederam ao lançamento. Embora jamais nos descuidássemos de atenta revisão, as transformações que envolveram o cenário educacional no mundo tornaram necessário que um novo livro surgisse, substituindo o primeiro.




  Vivemos um momento de mudanças: o ensino da sempre importante letra cursiva começa a ser questionado em tempos de teclados; as redes sociais alteram de modo sensível as relações interpessoais, trazendo o mundo virtual ao cotidiano; lousas eletrônicas, celulares, tablets e novos recursos tecnológicos já não são mais estranhos à sala de aula convencional.




  Além dessas mudanças gerais, que impõem novo tipo de aula e novos formatos de sistemas de avaliação, a própria geografia passa por transformações radicais. A sustentabilidade do planeta deixa de ser utopia e assume contornos de ação imediata, a interatividade entre o homem e a natureza traz questionamentos que sugerem novos olhares e mudanças ambientais acordam a imprensa para os desvios de outra geografia. Não mais seria possível em uma única obra tratar de duas disciplinas curriculares.




  É, pois, nesse contexto que deixa de existir o nosso A sala de aula de geografia e história para dar lugar ao olhar proposto neste A geografia e as inteligências múltiplas na sala de aula. É um novo livro, mas nem tudo nele é novo. Além de manter o aluno como foco de todo o processo de aprendizagem, buscou-se preservar tudo quanto se mostrasse atual na antiga obra. Agora voltado especificamente para professores de geografia dos anos iniciais do ensino fundamental, ele não deixa de ser útil também para quem atua do 6º ao 9º ano, no ensino médio ou na educação de jovens e adultos.




  Livro recheado de propostas sobre maneiras de ministrar aulas significativas e que envolvam o aluno em seus interesses e desafios atuais, é também obra com intenção de mostrar que a interatividade entre o homem e a natureza é mais urgente que nunca e que a sustentabilidade é agora novo nome para a esperança de um mundo melhor.
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  QUAL MATÉRIA ENSINAR?




  A geografia que buscamos ensinar não é a mesma que se ensinava há 10 ou 20 anos?




  A mudança de paradigma nas informações existentes no mundo de hoje, trazidas por uma visão do planeta baseada em novas tecnologias aeroespaciais, a popularização das informações alentadas pela difusão da TV a cabo, as aberturas à pesquisa e à informação científica possibilitadas pela internet, a globalização da economia e do consumo mundial, as novas revelações científicas que alteram saberes de diversos ramos do conhecimento, associadas ao avanço da pedagogia, além da conquista de novos elementos sobre memória, inteligência, aprendizagem e criatividade, acabaram por tornar inadiável o acréscimo de substanciais mudanças no atual conceito de geografia e nos procedimentos para fazê-la plenamente compreendida e significativa pelos alunos do ensino fundamental.




  E quais seriam essas mudanças?




  Várias respostas se insinuam nessa questão. A mais importante é refletir sobre qual teoria pedagógica embala o trabalho realizado em sala de aula. Toda ação do professor, qualquer obra didática que escolha ou que lhe seja imposta para uso, este ou aquele planejamento pedagógico que execute ou acolha sempre estão inspirados em uma teoria pedagógica.




  Quando, por exemplo, um professor afirma que é impossível ensinar nos primeiros ciclos ou anos do ensino fundamental os conceitos que trabalha nos últimos anos, essa afirmação está escorada em uma teoria, ainda que, eventualmente, o professor não saiba que nome lhe atribuir. Da mesma maneira, uma aula ou um texto didático necessita estruturar-se em uma teoria para ser ministrado ou escrito e responder de forma satisfatória os caminhos que percorreu para que alunos e/ou leitores percebam neles uma ajuda para a construção de seus conhecimentos.




  A aula de geografia, para qualquer ano ou ciclo, jamais pode se sustentar apoiada em uma descrição memorativa do espaço ou de outros tempos, nem pode se revelar obcecada por um papel condenatório de uma ideologia política ou econômica nacional e internacional. Ao contrário, deve percorrer diferentes temas, encadeando-os sempre, contextualizando-os com o “aqui” e o “agora” do corpo e do entorno do aluno, com as relações socioculturais do espaço neste e em outros tempos e com os elementos físicos e biológicos que deles fazem parte, investigando suas múltiplas interdependências. A concepção construtivista de aprendizagem representaria, dessa maneira, a teoria que acreditamos ser essencial e mais adaptada ao trato dessa imprescindível disciplina escolar.




  Firmemente apoiados nessa teoria, os objetivos do ensino da geografia devem coincidir com os propósitos para essa disciplina sugeridos pelos princípios normativos estabelecidos pelo MEC e a eles agregar a experiência da sala de aula, na qual muitas propostas necessitam ser ajustadas não só à realidade do que se gostaria de fazer, como também às possibilidades reais de tudo quanto efetivamente seja possível fazer.




  Ao considerarmos os fundamentos da teoria educacional construtivista, a análise da interdependência que integra a Terra, o homem e suas complexas relações no tempo e no espaço, interferindo na biosfera, os novos conceitos sobre como a mente humana assume a aprendizagem e essa concepção de objetivos, pensamos que a análise de todo o eixo temático necessitaria estar envolvida por algumas intenções conscientes.




  E quais seriam essas intenções?




  • Estimular um permanente diálogo do aluno com os conhecimentos de seu mundo, sua realidade, suas emoções e sonhos, e relacioná-los com a visão de uma geografia que estabeleça a permanente interdependência entre a sociedade e a natureza, instigando nessa “ponte” a reflexão e os procedimentos de problematização, observação, registro, crítica, análise e representação dos elementos que compõem o vibrante dinamismo do espaço geográfico.




  • Nunca separar os fundamentos da natureza dos da sociedade e nem os de “ontem” dos de “agora”, planejar esquemas e situações em que os alunos intervenham na integração, explicar o território que habitam e transferir sua compreensão para o mundo em que vivem.




  • Aprofundar o trabalho cartográfico e o exame das imagens, e fazer com que o aluno pesquise em fontes plausíveis textos e ilustrações, observando-os com suas diferentes linguagens, interpretações, hipóteses e conceitos.




  • Explorar no estudo dos lugares a presença da interdisciplinaridade, e convidar o aluno a sair da geografia e, por meio de entrevistas, diálogos e pesquisas em revistas e jornais, em temas ouvidos no rádio e na televisão, ligar o saber da sala de aula ao saber do mundo.




  • Organizar uma lista de conteúdos com uma linha de temas e subitens integrada à verdadeira disponibilidade e ao planejamento dos dias letivos de que o professor dispõe, à duração da aula e à compreensão de que ao professor não basta apenas ajudar o aluno a construir conceitos e aprofundar habilidades, mas também a avaliar seu desempenho, a estabelecer um “clima” para o aprofundamento de suas relações interpessoais e a progressiva descoberta de sua individualidade.




  • Valorizar a expressão do saber por meio de múltiplas linguagens e diversificadas formas de manifestação de competências, desenvolvendo em cada situação de aprendizagem a exploração do que se sabe e descobre e do que se pretende saber.




  • Estimular a criatividade do aluno, levando-o a questionar-se e questionar as pessoas sobre a espacialidade e a temporalidade dos fenômenos que pesquisa e descobre.




  Quais os pensadores que mais influenciaram o autor na organização e no desenvolvimento dessas intenções?




  A organização deste livro e das experiências práticas propostas e que sustentam sua segunda parte, como não poderia deixar de ser, exigiu incansável, mas não menos apaixonada, busca de muitos pensadores e teóricos da reflexão educacional, que se incorporaram à vasta experiência de muitos anos em salas de aulas e agradáveis diálogos com diversos professores. No entanto, a essência do planejamento do livro inspira-se em poucos nomes: Jean Piaget, David Ausubel, Célestin Freinet, Howard Gardner e Philippe Perrenoud.




  Todas as práticas sugeridas neste trabalho aceitam as ideias de Piaget sobre como se dá a aquisição de conhecimentos pelos alunos. Embora esse cientista não tenha se preocupado em formular uma teoria pedagógica, outros especialistas se valeram de suas pesquisas e desenvolveram a perspectiva educacional que ganharam respeito e popularidade, um paradigma aberto para estimular o aluno a construir experiências que possam ajudá-lo a resolver desafios. Opondo-se a uma linha pedagógica inatista, que acreditava que aprendíamos quando acumulávamos ou estocávamos informações, a perspectiva construtivista sugere que o aluno é sempre o centro da produção da aprendizagem, que é construída por sua ação e por suas interações com o ambiente. Em síntese, sempre é o aluno o agente essencial construtor de crescimento e de saber.




  Para Ausubel, a aprendizagem significativa representa o meio pelo qual uma nova informação se relaciona, de maneira não substantiva e não arbitrária, a um aspecto relevante que o aluno conhece e, dessa forma, contrapõe-se à aprendizagem mecânica conquistada pela repetição e, muitas vezes, pela memorização. Por esse motivo, as práticas propostas não apresentam conceitos, ideias ou temas sem procurar ou sugerir uma “âncora” destes com os saberes do aluno, expressos por meio de diferentes e múltiplas linguagens.




  Freinet preconizou uma escola viva e um aprender feliz, que se realizaria pela ação e pela livre expressão. Coerente com o princípio de não isolar teoria e prática, propunha uma reflexão diária e crítica da própria prática. Sua linha pedagógica e o estudo de sua prática com os alunos inspiraram alguns eixos centrais sobre os quais buscamos refletir, destacando as propostas para o trabalho em grupo como forma de aprendizagem, construção social e autoconhecimento; a importância do registro e da documentação de tudo quanto é construído pelo aluno; e, sobretudo, a afetividade como ligação entre as pessoas e os objetos do conhecimento.




  O estudo do cérebro humano até pouco tempo mostrava-se empobrecido por ausência de “ferramentas” que pudessem abrir essa verdadeira “caixa preta”. Hoje, inspirados em observações de ressonâncias magnéticas nucleares, tomografias por emissão de pósitrons e outros recursos tecnológicos, podemos saber bem mais sobre esse órgão e sobre os diferentes sistemas neurais que interagem quando aprendemos. Nessa linha de observação, Gardner fala de múltiplas inteligências e múltiplas linguagens nos caminhos do aprendizado e, dessa forma, retoma as linhas da ação do aluno sobre o conhecimento. Muitas de suas ideias e das de seus seguidores buscam ajudar o professor a “acordar” as diversas inteligências do aluno para fazê-lo, pelo autoquestionamento, buscar a verdade na ciência, a observação da beleza na arte e a compreensão do meio ambiente e do outro na ética.




  Segundo Perrenoud, sociólogo e educador suíço, competência em educação é a faculdade de mobilizar diversos recursos cognitivos – que incluem saberes, informações, habilidades operatórias e principalmente inteligências – para, com eficácia e pertinência, enfrentar e solucionar uma série de situações ou de problemas. Integrados esses dois conceitos, parece ser legítimo afirmar que um aluno competente é todo aquele que enfrenta os desafios de seu tempo usando os saberes que aprendeu e empregando, em todos os campos de sua ação, as habilidades antes aprendidas em sala de aula. Esse conceito permite separar em níveis diferentes, ainda que integrados, os conceitos de competências e inteligências.




  As inteligências são potenciais biopsicológicos, capacidades para resolver problemas ou para criar produtos considerados de valor em um meio social. São capacidades de compreender, de adaptar-se, de contextualizar. São “ferramentas”, sistemas neurais que diferenciam uma pessoa da outra. Ainda que a importância do ambiente seja essencial às inteligências, não se pode esquecer que uma parte delas devemos a nossa história biológica, a nosso passado evolutivo. Nascemos com nossas inteligências que precisam ser “acordadas” por estímulos significativos, mas não nascemos com competência nenhuma. A escola e, particularmente, a ação do professor em sala de aula podem – e devem – despertar e ampliar as inteligências, mas precisam construir competências. Para buscar, por meio de uma síntese, o possível ponto de interseção entre inteligências e competências, seria possível afirmar que as inteligências (linguística, lógico-matemática, sonora, cinestésico-corporal, espacial, naturalista, intrapessoal, interpessoal e existencial) são algo assim como o hardware formatado pela hereditariedade e, sobretudo, pelo ambiente, e que as competências constituem alguns softwares, isto é, programas que exploram melhor e mais intensamente os recursos da mente.




  As atividades que propomos na segunda parte, adaptadas após experiências de milhares de aulas, nasceram principalmente dos estímulos e das propostas desses cinco educadores que, por sua vez, estão apoiados em formidáveis ombros de outros, muitos outros. De Gardner, Ausubel e Perrenoud vamos falar ainda um pouco mais.
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  GARDNER, AS INTELIGÊNCIAS


  MÚLTIPLAS E A SALA DE AULA




  Professora, ao se dirigir aos alunos no primeiro dia de aula, após as férias:




  Sejam bem-vindos. É sempre muito bom estar com vocês, vê-los assim animados e assistindo à alegria de amigos que se reencontram. Como hoje vocês têm bem mais coisas para contar que lições para ouvir, não vou desafiá-los com perguntas. Quero que falem de suas férias. Os que preferirem falar com textos, manchetes, trovas, frases ou sentenças reúnam-se aqui neste canto. Os que preferirem expor com equações, médias, proporções, grandezas e gráficos, por favor, reúnam-se ali. Os que preferirem falar das férias com músicas, sons, ou paródias formem um terceiro grupo. E um quarto se formará com os que se sentem mais à vontade contando as férias com desenhos, pinturas, fotos e muitas cores. Reúnam-se e combinem a apresentação com outro grupo que prefira expressar-se com gestos, danças, mímicas e movimento e ainda outros que resolvam montar uma teatralização. O importante é que falem das férias com ânimo e entusiasmo e que escolham as linguagens preferidas. Sou sua professora e gosto de ler seus saberes não importa a linguagem em que sejam expressos.




  Impossível não perceber o contraste da ironia na situação descrita. De um lado, a incontestável facilidade e maravilhosa riqueza, de outro, a raridade com que cenas como essa se apresentam em nossas escolas. A aceitação de que o saber se expressa de múltiplas maneiras está presente na igual beleza com que a música, a escultura, a pintura, a equação, a palavra são escolhidas por este ou por aquele para expressar sua emoção e sua ternura, mas essa constatação parece ficar distante da escola convencional, que apenas exalta o saber linguístico e o saber matemático. Deve-se a Howard Gardner e à teoria das inteligências múltiplas a ideia de que múltiplas linguagens precisam ser estimuladas e aprimoradas no espaço escolar.




  A teoria das inteligências múltiplas apoia nas novas descobertas neurológicas procedidas em Harvard e em outras universidades dos Estados Unidos, que mudaram as linhas de conhecimento neurológico sobre a mente humana e colocaram em questão processos anteriormente descritos para explicar os sistemas neurais que envolvem a memória, a aprendizagem, a consciência, as emoções e as inteligências de modo geral.




  Desenvolvida e caracterizada no início da década de 1980 por Howard Gardner, e muito claramente explicada em suas obras, a teoria das inteligências múltiplas possui atualmente milhares de adeptos e constitui prática pedagógica de inúmeras escolas no mundo inteiro. Contrapõe-se à ideia de que somos proprietários de uma inteligência única e acredita que nossas ações envolvem atividades simultâneas, ainda que com intensidade diversificada, de pelo menos oito inteligências diferentes.




  É importante frisar que o conhecimento de jogos e de outros procedimentos estimuladores das inteligências não constitui um método pedagógico e, portanto, não implica adoção irrestrita de suas práticas, necessidade de que toda a comunidade escolar adote suas linhas e se subordine ao emprego de material específico. Ao contrário, essa tendência estimuladora da escola pode ser vista mais como um novo paradigma de compreensão do ser humano que abandona sua avaliação por sistemas limitados e o percebe com acentuada amplitude linguística, lógico-matemática, criativa, sonora, cinestésica, naturalista e, principalmente, emocional.




  Ainda que as inteligências humanas atuem de forma integrada e como sistema, é possível direcionar estratégias e jogos para aguçar sensibilidades e competências como pensar, criar, tocar, ver e muitas outras. Sabemos, hoje, que práticas escolares e jogos pedagógicos podem ser usados como meio de estímulo das inteligências linguística, lógico-matemática, espacial, sonora, cinestésico-corporal, naturalista, intrapessoal e interpessoal.




  Sintetizando as linhas que caracterizam essas inteligências, poderíamos perceber na ação de todo ser humano, e especificamente na do aluno:




  





  A inteligência linguística ou verbal, extremamente marcante em poetas, escritores, advogados, atores e outros que fazem da palavra e das sentenças verdadeiras peças com as quais constroem a clareza no que dizem ou escrevem. Caracteriza-se por extrema sensibilidade à estrutura, ao som, ao significado e às funções da palavra na linguagem. As áreas cerebrais básicas de sua ação alcançariam os lobos frontal e temporal esquerdo, como, por exemplo, as áreas de Broca e de Wernicke. Os estímulos para essa inteligência, se desenvolvidos como um projeto que prevê continuidade e frequência, levam as pessoas a se expressar com extrema clareza e, assim, fazer do instrumento da fala um meio de plena inserção na realidade de seus sonhos e das relações interpessoais. O ensino de geografia de maneira que acentue significações e não memorizações pode se transformar em expressivo veículo estimulador dessa inteligência.




  





  A inteligência lógico-matemática, presente com inusitada vitalidade em Einstein, mas também extremamente expressiva em diversos outros como Bertrand Russel, Euclides, Pitágoras, é a inteligência dos engenheiros e projetistas. Manifesta-se pela capacidade e pela sensibilidade para discernir padrões lógicos ou numéricos e a capacidade de trabalhar com longas cadeias de raciocínio. Os estímulos para seu desenvolvimento pela geografia estruturam novas formas sobre o pensar e desenvolvem nova sensibilidade na identificação dos elementos de grandeza, peso, distância, tempo e outros elementos que envolvem nossa ação sobre o ambiente. As áreas cerebrais básicas de sua ação parecem alcançar o lobo parietal esquerdo, ainda que algumas outras funções matemáticas específicas acordem pontos no hemisfério direito.




  





  A inteligência espacial está muito ligada à criatividade e à concepção, no plano espacial, de sólidos geométricos. Marcante em arquitetos, publicitários e inventores, associa-se também à própria compreensão do espaço e à orientação integral dos limites físicos do espaço e, provavelmente, do tempo. Oscar Niemayer constitui exemplo da manifestação autêntica dessas competências, percebida com destaque em arquitetos, mas também em motoristas de táxi ou em marinheiros, que parecem guardar as ruas da cidade ou os caminhos do mar em sua mente. Destaca a capacidade de perceber com relativa exatidão o mundo visuoespacial e de realizar transformações nessas percepções. O estímulo desse sistema neuronal em aulas de geografia ou em projetos específicos de alfabetização cartográfica desperta a compreensão mais ampla do espaço físico e temporal, onde se vive e convive, e sensibiliza para a identificação de referências de beleza e de fantasias. As áreas cerebrais básicas de sua ação alcançariam regiões posteriores do hemisfério direito.




  





  A inteligência sonora ou musical associa-se à percepção do som não como um componente do ambiente, mas por sua unidade e linguagem. Marcante em gênios como Mozart, Schubert, Chopin e outros talentos musicais, alcança também pessoas comuns, que percebem o som pela singularidade específica de suas muitas nuanças e linguagens. Destaca-se pela capacidade de produzir e apreciar ritmos, tons, timbres e identificar diferentes formas de expressividade na música ou nos sons de modo geral. As áreas cerebrais básicas de sua ação alcançariam o lobo temporal direito.




  





  A inteligência cinestésico-corporal é a inteligência do movimento. Associa-se à linguagem corporal e marca de forma expressiva a capacidade de comunicação de pessoas como atletas, mímicos, mágicos, bailarinos e atores. Zico, Pelé, Garrincha e outros gênios do futebol, e também atletas de outros esportes, simbolizam exemplos dessa capacidade, e o que, para a expressão pictórica, é a tela do pintor, para a inteligência cinestésico-corporal pode ser o drible de corpo, a cesta de três pontos, o gol de bicicleta. Liga-se à capacidade de controlar os movimentos do corpo e de manipular objetos com destreza. O estímulo a essa inteligência pode privilegiar dois campos que se complementam: a sensibilidade ampla, ligada à força, ao equilíbrio, à destreza e a outras manifestações do corpo todo, ou a sensibilidade fina, ligada ao tato, ao paladar, ao olfato, à visão, à atenção e a outros componentes. Seu estímulo ensina a pessoa a “ver” e não apenas a olhar. As áreas cerebrais básicas de sua ação alcançariam o cerebelo, os gânglios basais e o córtex motor.




  





  A inteligência naturalista está ligada à compreensão integral da ecologia e, portanto, da vida animal e vegetal e, por esse motivo, é também conhecida como inteligência biológica ou ecológica. Presente em figuras geniais como Darwin, La Condamine, Mendel e outros, manifesta-se em diferentes padrões do jardineiro ao paisagista, do “apaixonado pela natureza agreste” ao sitiante amador. Sua manifestação pode tornar-se muitíssimo marcante em aulas de geografia e revela-se pela perícia em identificar membros de uma mesma espécie, reconhecer a existência e mapear relações entre diferentes espécies. Estímulos direcionados a essa competência cerebral (alguns pontos do lobo parietal esquerdo são essenciais para distinguir entre seres vivos e entidades inanimadas) permitem maior sensibilidade na percepção integral da vida e da morte e maior sensibilidade a um sentido de beleza ao mesmo tempo estético e existencial.




  





  As inteligências pessoais completam o elenco descrito por Howard Gardner. Elas podem ser separadas em intrapessoal, ligada ao autoconhecimento, à percepção de identidade e, consequentemente, à autoestima e à compreensão plena do “eu”, assim como à capacidade de discernir e discriminar as próprias emoções, e em interpessoal, que se associa à empatia, à relação com o outro e sua plena descoberta, com “abertura” para responder adequadamente a temperamentos, estados de humor, motivações e desejos de outras pessoas. As áreas cerebrais básicas de sua ação alcançariam os lobos frontais e temporais, especialmente do hemisfério direito, e o sistema límbico, para a interpessoal, e os lobos frontais, parietais e sistema límbico, para a intrapessoal.




  Essa relação de oito inteligências de forma alguma constitui um paradigma completo e imutável. Novos estudos abrem perspectivas para a ampliação dessa quantidade, e mesmo Howard Gardner aprofunda pesquisas para a elas acrescentar a nona inteligência, por ele denominada existencial, que estaria ligada à capacidade de a pessoa situar-se ao alcance da compreensão integral do cosmos, do infinito e do infinitesimal, assim como à capacidade de dispor de referências a características existenciais da condição humana, compreendendo de maneira integral o significado da existência, portanto, da vida e da morte, o destino do mundo físico e psicológico e a relação do amor, por outro, pela arte ou por uma causa.




  Essa inteligência poderia se manifestar de forma mais perceptível em responsáveis por papéis espirituais (teólogos, pastores, rabinos, xamãs, padres e outros), mas também em filósofos, artistas, cientistas sociais e alguns escritores.
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  AUSUBEL, APRENDIZAGEM


  SIGNIFICATIVA E SALA DE AULA




  Professor, ao se dirigir a dois alunos em um dia de aula qualquer. É irrelevante neste exemplo o ano para o qual se ensina:




  – Renata, repita, agora que a aula está chegando ao fim, quais as 12 palavras que eu disse logo após entrar em sala. Lembre-se de que solicitei que você procurasse guardá-las na memória, portanto, sem anotar.


  – Esqueci, professor. Eram palavras muito difíceis. Sei apenas que uma delas era a palavra “cravoritru” ou algo parecido...


  – Vamos agora tentar com o Ricardo. Repita, agora que a aula está chegando ao fim, as 12 palavras que eu disse logo após a aula se iniciar. Você também não poderia anotá-las.


  – Isso é fácil, professor. O senhor falou: “Hoje é um dia de sol e eu gostaria de estar pescando”.


  – Parabéns! Você deu um “banho de memória” na Renata. Decorou e aprendeu facilmente suas 12 palavras, ao passo que sua colega não conseguiu.




  À primeira vista, parece que o professor agiu com injustiça apresentando palavras fáceis de serem memorizadas para um e de difícil memorização para outro. Ocorre, entretanto, que ambos enfrentariam tarefa de igual natureza caso as palavras, nas duas situações, fossem ditas em língua estrangeira não conhecida pelos alunos. As 12 palavras difíceis ditas ao primeiro seriam tão complicadas quanto as outras 12 citadas para Ricardo. O que tornou fácil a tarefa deste último não foram as palavras em si, mas sua coerência e a significação a elas dada por seu cérebro. Renata, se necessitasse guardar a mensagem dita, precisaria fazê-lo com uma repetição estéril, complicada, por ser apenas mecânica; Ricardo, ao perceber que as palavras se estruturavam em uma sentença, guardou seu significado.




  O exemplo expressa a diferença entre a aprendizagem mecânica, quando tentamos guardar elementos soltos, frases cujo sentido ou coerência não percebemos, e a aprendizagem significativa, em que se empresta significação ao que se aprende e que mais facilmente se guarda. A sentença que o cérebro de Ricardo guardou pareceu-lhe “fácil”, porque se associava a conceitos – hoje é um dia de sol e eu gostaria de estar pescando – que já se encontravam no cérebro de Ricardo e serviram de ganchos ou âncoras para a construção da imagem passada pelo professor.




  Devemos a David Ausubel os estudos sobre como a mente apreende trabalhando os conceitos de forma mecânica ou significativa. Assim, aprendizagem significativa é o processo pelo qual uma nova informação se relaciona de maneira não arbitrária e substantiva (não literal) à estrutura cognitiva do aprendiz. Quando não podemos aprender de maneira significativa, como no caso de Renata, resta-nos a alternativa da desistência ou da aprendizagem mecânica ou automática, quando as novas informações são adquiridas sem interação com conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva. Sabemos que a aprendizagem mecânica não conduz à construção do conhecimento, e, portanto, a exposição arbitrária por parte do professor jamais permitirá que o aluno possa utilizar seus ensinamentos como instrumentos de conhecer, fazer, viver e, principalmente, ser.




  São de extraordinário vigor e de incontestável importância essas referências para o ensino da geografia. Na maior parte das vezes, quando o professor explica aos alunos o clima no Nordeste, por exemplo, sua explanação apresenta evidente sentido e natural coerência para quem fala, mas nem sempre para o aluno que ouve. O que algumas vezes acredita estar sendo um recado para Ricardo, expressa, em verdade, a caótica sentença ouvida por Renata.




  Adulto, o professor certamente leu, refletiu, pensou, analisou, comparou, classificou e criticou mentalmente os temas que apresentou, fazendo-os interagir com seus saberes e construindo sólida significação. Esta, entretanto, caso não seja construída passo a passo, não poderá jamais ser compreendida pelo aluno, a quem resta a alternativa da aprendizagem mecânica.




  – Você tem dificuldade para aprender porque teima em decorar; isso não adianta, procure compreender!




  Inúmeras vezes já ouvimos professores ou até mesmo pais fazendo essa observação. É evidente que ela tem sentido lógico e, em última análise, equivale a dizer para que se substitua a aprendizagem mecânica pela significativa. Mas a grande dificuldade para o aluno reside em como compreender, tarefa muitas vezes impossível, se não acontecer a intervenção do professor, mostrando significações que, quase sempre sozinho, o aluno não saberá encontrar. Na oportunidade em que o professor resgata os saberes que o aluno tem, usando-os como âncoras dos novos que apresenta, facilita a compreensão e, por analogia, estimula a aprendizagem significativa. Duas das mais férteis ferramentas para tal estímulo estão no uso de associações e contextualizações.
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